
 

Designação do projeto | Adaptação e reconversão de equipamentos para apoio a pessoas idosas 

Código do projeto | NORTE-07-4842-FEDER-000420 
Objetivo principal|  Promover a inclusão social e combater a pobreza e a discriminação 
Região de intervenção | Norte 
Entidade beneficiária | Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de São Bento de Arnoia 
 
Data de aprovação | 29-12-2020 
Data de início |16-04-2021 
Data de conclusão | 31-12-2022 
Custo total elegível | 93.622,13€ 
Apoio financeiro da União Europeia |FEDER – 78.000,00€ 
 
Objetivos, atividades e resultados esperados/atingidos: 
A Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de São Bento de Arnoia-Celorico de Basto, foi constituída 

a 14 de Julho de 1867, por Geraldo da Cunha e está sediada no concelho de Celorico de Basto distrito 

de Braga. A Instituição iniciou a sua atividade com a missão de satisfazer carências sociais e praticar 

atos de culto católico, estando definido nos seus estatutos o âmbito de atividade não só o sector 

social mas também o da educação e da saúde. Inicialmente, nas instalações da Irmandade, 

nomeadamente no Mosteiro Beneditino de S.Bento de Arnoia, funcionou o Hospital Civil de S. Bento 

de Arnoia e em 1982, foi transferido o Hospital para a alçada do Estado e efetuaram-se obras de 

adaptação do antigo convento a Lar de Idosos com acordo de cooperação para 16 utentes, sendo a 

benemérita fundadora a Sra. D. Maria Olímpia Mota Guedes. Desde então a atividade no setor da ação 

social cresceu, aumentando gradualmente o seu acordo de cooperação até 59 idosos bem como 

celebrou acordos de cooperação com o CDSS de Braga para as valências de Apoio Domiciliário, 

Creche e Jardim de Infância. Atualmente a Misericórdia possui uma dimensão significativa e atua não 

só na área social como também na área da educação e saúde, através das seguintes atividades: ERPI, 

SAD, Creche, ensino pré-escolar, Cuidados Continuados de Longa Duração e Serviços de Medicina e 

Reabilitação Física. A Instituição tem efetuado grandes investimentos com obras de Remodelação-

Ampliação do Lar de Idosos e Serviço de Apoio Domiciliário e para a Construção da Unidade de 

Cuidados Continuados de Longa Duração e Manutenção. Com esta obra foram criadas duas alas que 

se encontram afectas á resposta social ERPI, mas que ainda se mostram insuficientes para abranger 

os 59 utentes, pelo que ainda se encontram 14 utentes na parte antiga (Mosteiro), aguardando a sua 

restruturação. Apesar desta remodelação – ampliação, salienta-se que não existiu qualquer 

investimento em equipamentos (valência de ERPI), encontrando-se os mesmos desgastados e a 

necessitar de urgente substituição. Desta forma, e no âmbito do aviso N.º norte-42-2019-56 

Equipamentos Sociais – CIM do Tâmega e Sousa, apresentou-se candidatura no Plano de Dinamização 

Investimento de Proximidade para adaptação e aquisição de equipamentos para apoio a idosos bem 

como para melhoramento dos serviços técnicos prestados. Neste sentido pretende esta Instituição 

adquirir equipamentos com o propósito de melhorar o conforto e a qualidade de vida dos utentes. 

prestação de um melhor serviço.  
 


